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( - Vistes o inferno para onde v! o as almas dos pobres 

pecadores. Para as salvar Deus quer estabelecer no 
mundo a devoçllo ao meu Imaculado Coraçllo. Se fize
rem o que eu vos disser, salvar-se-lo muitas almas e te
rão paz. 

Palavras de Nossa Senhora na Fãtima na aparição de 
13 de Julho de 1917, depois de ter mostrado o inferno 
às crianças. Para alcançar a misericórdia de J?e~, a 
Senhora pediu a comunhão reparadora nos pnmeuos 
sábados. Ouçamos, pois, a mensagem da Santissima 
Virgem e ponhamo-la em prática para a salvação do 

\__mundo. _ _,) 
r 
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ANO XLVII- N. 0 S74 I 
13 DE JULHO DE 1970 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

Peregrinação Internacional das· Crianças à Fátima 
Jornada Triunfal 
de milhares de Crianças 

Com uma numerosíssima representaçiio 
de todas as dioceses da Metrópole e de 
algumas do Ultramar e da Espanha, reali
zou-se, no dia 7 de Junho, uma das mais 
lindas monifestaçiies de fé e de piedade que 
algum dia se puderam contemplar na Cova 
da Iria. 

O tempo, que na véspera estivera horrível, 
com chuYa, vento e frio e ameaçava con
tinuar no mesma, trouxe-nos uma agradável 
surpresa. O céu continuava ainda com 
nuvens escuras e ameaçadoras. Mas foi 
só a meter medo. Nem chuva, nem frio, 
~m vento, nem calor: um dia com tempo 
de encomenda para os pequeninos pere
grinos. 

Assim, as crianças, sem um desmaio que 
o sol poderia ter provocado, sem o incómodo 
da chuva, aguentaram um programa algo 
cheio de mais para a sua idade. 

Desde a concentração junto da cruz 
alta, ds 10 horas, até à despedida de 
Nossa Senlwra junto da Capelinha, ds 
2.30 da tarde, a Cova da Iria foi um céu 
aberto. 

Não havia Policia de Viação, mas os 
millwres de motoristas de viaturas ligeiras 
e pesadas que pejavam os vários parques 
souberam manobrar de tal sorte que não 
lwuve desastres. Apenas várias crianças 
perdidas de seus grupos que fino/mente 
vieram IJ encontrar. E d tardinha, por volta 
das 5 horas, a espionada do Santuário 
voltava oo recolhimento e à solidão dos dias 
normais. 

Mas a véspera não for• assim. À noite, 
havia já fiiJ Cova da Iria centenas de comia
netas com milhares de peregrinos adultos e 
pequeninos. 

I Orgtmizou-se a procissão das velas com 
o Santfssimo Sacramento com intenção de 
fazer a lltÜiraçiio nocturno. Entretanto, a 
chuva e • frio foram de tal ordem que, dada 
a blnçõo dtl Santlssinw Sacramento, 3e 

renunciou à adoração no exterior. , 
E todas se lamentavam e alguns ate nos 

pediam contas do tempo que fazia para 
umo peregrinação destas, uma peregrinação 
de crianças. A grande maioria dos adultos 
e crianças dormiu nas camio~tas. 

No domingo, porém, estavam frescos e 
alegres como se não fosse nada com eles. 
E com óptimo aspecto. Não havia criança: 
miseráveis não havia maltrapilhos. Mau 
modestas ~u menos, todas as crianças vi
nham bem vestidas, limpas, com aspecto de 
saúde, a não ser alguns inadaptados. 

E se o nosso coração rejubilava diante de 
tal espectáculo como não exultaria no Céu 
o Coração 1n:acu/ado de Maria, seu Fillw 
Unigénito e os Anjos do Senhor/ 

Que lindo dia/ 
Ao sair, parti1nos todos content~s. Sua 

Emin~ncia o Senlwr Cardeal Patriarca que 
presidiu, o Senhor Bispo de Leiria, e os 
seus Venerandos Colegas, o Senhor Arce
bispo resignatário de Coimbra e os Senhores 
Bispos da Guarda e Auxiliar de Leiria. 
Iam radiantes as criançaJ e os pais, os 
párocos os catequistas, os professores. 

Duas' pessoas estavam singularmente 
contentes: O Senhor P.• Kondor, vice
·postulador da Causa da Beatificação das 
Videntes Francisco e Jacinta, e o Senhor 
P. • Fernando Leite, o grande promotor e or
ganizador da campanha fue rematou eom 
11 peregrinação. 

I! com razão. Os poque~ serWe3 dtJ 

organização só vieram pôr em melhor luz 
o bom esplrito da nossa gente e a grandeza 
da multidão presente. 

A Preparação 

O mais importante nesta peregrinação e 
o que sobre ela atraiu as bênçãos de !"lossa 
Senhora foi a preparação que as cnanças 
fizeram. 

Editou-se um folheto intitulado «A Men
sagem de Fátima vivida. P_elas cr!anças», que 
o Senhor Bispo de Lema gentilmente ofc> 
reoeu a todos os professores das Escolas 
Primárias, oficiais e particulares. . 

O Ministério da Educação Naetonal 
tomou à sua conta o despacho destes li
vrinhos e autorizou que em todas as escolas 
fosse lida cada dia, no principio da aula, 
a passagem correspondente e ~ rezasse a 
Nossa Senhora. Isto é, pod1a-se faze!, 
com a autorização oficial, o mês de Mana 
em todas as escolas. E felizmente assim 
aconteceu em muitíssimas delas. 

Foi também pedido aos Srs. Profe&
sores que levassem as crianças a escrever 
uma carta, individual ou colectiva, ao Sa':'to 
Padre para lho manifestarem. por ocas1ão 
das B~das de Oiro da sua Ordenação Sa
cerdotal, a sua dedicação, lhe contarem oa 
sacriflcios e orações que fizeram pelas 
suas intenções e lhe pedirem que, quanto 
antes eleve às honras dos altares os Pu
torinhos Francisco e Jacinta. Já chc> 
garam várias centenas destas. cartas e 
outras muitas estão a aer receb1das, todoc 
os dias. . 

Foram distribuídos gratuitamente meao 
milhão de pequenos impressos e outroc 
cartões e cadernos para as crianças apon
tarem as boas obras que iam fazendo, em 
preparação para o grande dia da visita à 
Fátima. 

As crianças escutaram estes apelos e 
ofertaram a Nossa Senhora milhares 
(talvez até milhões) de boas obras e sacriff
cios, muitos dos quais não ficam atrás na 
sua heroicidade dos que fizeram os tJ:êa 
pequeninos videntes da Cova da Iria. 
Eis alguns exemplos: 

-Passei todo o mls de Maio sem beber 
água. Fiz este sacriflcio para desagra_var 
o Coração de Jesus e o Coração de Mar1a e 
converter os pecadores. 

- Fiz o sacriflcio de durante todo o mb 
de Maio tomar o cofé com leite, pela ma
nhã, sem açúcar. 

- Fiz o sacriflcio de dar uma volta de 
joelhos à igreja, pela paz do mundo. 

- Tinha fome e não comi. 
- Tinha muita vontade de brincar, mas 

para fazer um sacriflcio fui rezar o terço. 
- Rezei o terço com duas pedrinhas de

baixo dos joelhos para que os seminaristas 
sejam todos bons padres. 

Como Nossa Senhora deve ter ficado sa
tisfeita com tantos actos heróicos dos seus 
filhos pequeninos! Certamente poder-lhes
-ia repetir as palavras dirigidas aos pas.
torinhos na aparição de 13 de Setembro: 
4/.Deus está contenJe com os vossos sacri
/lciosl» 

O Cortejo de Entrada 

Pouco depois dai 10 horas, estava feita 
a ooncentraçiúl dai crianças junto da 
tstátua de Paulo VI. Delde ai até ao 
funtiD da U«Uiaria tstendilNe em duas 

enormes alas uma multidão de mais de 
100 mil peregrinos adultos que queriam ver 
passar o cortejo das crianças com as s11as 
bandeiras. Estas começaram a desfilar 
lentamente, seguidas dos grupos das crian
ças vindas de todo o PortU1fal, desde 
Trás-os-Montes ao Algarve. 

E era lindo de ver. Trajos garridos ou 
simples, de uniforme, ou de vestidos po
lfcromos, d singela maneira popular, re
presentantes de paróquias, de escolas, 
Cruzadas Eucarlsticas, catequeses, colé
gios com as suas mestras Religiosas, dava 
gosto realmente contemplar esta parada de 
inocéncia, de piedade e de amor das crianças 
de Portugal. 

Sim, das crianças de Portugal. É que 
as cinquenta mil ali presentes bem se podiam 
considerar representalltes do meio milhão 
ou mois que desejariam vir e não puderam, 
muitas das quais escreveram a Nossa Se
nhora e ao Papa a dizer isso mesmo e a 
pena de não poderem estar cá neste dia. 

O cortejo terminou. Da Capela das 
Aparições incorporou-se ali em frente a 
Venerando Imagem de Nossa Senhora. 
Precedem-na os mencionados Yenerandos 
Prelados e muitos sacerdotes de um t 
outro clero. 

As bandeiras que se haviam postado ao 

alto, dum lado e doutro do altar, desceram 
até meio da escadaria num friso vivo, ori-
8inal, multicor. Depois voltaram, agora. 
com a Senllara, a recuperar os seus lUifares. 

Paramentados os 21 concelebrantes-Bis
pose presblteros-, começou a Santa Missa. 

A esplanada oferecia o espectáculo dos 
dias grandes e a multidão era mois nume
rosa e mais piedosa, mais concentrada do 
que em muitos dias 13. Como o tempo 
convidava, toda a gente ficou na esplanada 
e a multidão era compacta. E rezava t 
cantava. 

O coro juvenil era fraquito. Durante o 
cortejo lwuve certa confusão de coros. 
Mas na missa, dava gosto ouvir a assem
bleia' tomar parte na Sagrada Liturgia da 
Celebração da Palavra e do Sacrif~cio 
Eucarístico propriamente dito. Uma Mtssa 
vivida, sentida. Acolitam o presidente da 
Concelebração o Rev. Beneficiado Canas t 
o Rev. P.• Kondor. 

Após o Evangelho, Sua Eminencia re
cordou às crianças e aos adultos numa 
linguagem simples, em termos sentidos e 
afectuosos, a Mensagem que Nossa Se
nhora, para nós e para eles, confiara aos 
pastorinlws, e foi recordando com as 
polavras delas o seu amor d Santa Igreja, 
ao Coração Imaculado de Maria, ao Papa. 
ao Santlssimo Sacramento. 

À comunhão, cerca de 35 mil pessoas 
puderam, nos seus lugares, receber o Pão 
da Vida. 

A Mensagem do Papa 

Terminada a missa na qual, durante a 
oração dos fiéis, tres criancitas em portu
gu~s em inglés (uma australiana), e em 
espa~ltol (uma espanhola) fizeram invo
cações especiais, e ao ofertório, uns tanttu 
vieram ao altar trazer vasos sagrados com 
hóstias e uma garrafa com vinho para o 
Santo Sacri/lclo, e muitas dezenas delas vie
ram depor no sopé do altar as listas e car
tas com os sacriflcios feitos- a a/mo tiesta 
peregrinação -, o Santo Padre pronunc~u 
a mensagem que publica1nos na Pá8ina 2. 

Estava quase tudo terminado. Antes, 
porém, o Senllor Bispo de Leiria dirigiu-se b 
crianças a perguntar-lhes se haviam gostlldD 
de ouvir a mensagem do Papa. A respost• 
veio como um trovi1o, cheia de sinceritlcuk 
e de entusiasnw. Pois se, espontlineamente, 
haviam dado vivas ao Papa ao acabar a 
mensagem... Com o mesmo calor rezw., 
pelo Papa, pelas crianças que n_ão putkram 
vir, pela beatificação dos pastor~nhos e ocr.
maram o seguinte telegrama que o Senlulr 
Bispo lhes leu: 

«Sua Santidade Paulo VI 
Cidade do Vaticano 
Crianças reunidas Santuário Fá~ma sob 

presidência Em.mo Cardeal Patriarca e 
Bispos presentes oferecem. Vi;gem S~
tlssima suas orações e sacriffc1os OC8!1Io 
cinquentenário ordenação sacerdotal Vossa 
Santidade, pedem beatificação pastorinhos 
Francisco e Jacinta, agradecem mensaaem 
e bênção apostólica prometem !ifDU 
sempre Santa Igreja e Vossa Santidade 
como o próprio Jesus. 

Bispo do. Leiria» 

Principio e Fim 

Junto da estátua de Paulo Yl, o Sr. 
P.• Kondor 110 principio do cortejo saudara 

(Co.tl10uo 110 J1141gl- oogulnte) 



11 VOZ DA FÁTIMA 

----------------------------~--~---- -----------------------------------------
Pereurinacão lntarnacto·nat das Crianças 

(Vem da p A gina 1) 

Sua Em.•, os Senlwres Bispos, os Sacer
dotes, Pais, Prof essores, Catequistas, res
ponsdveis pelo ensino e formação das 
crianças e os próprios meninos e meninas e 
para estes resumiu o que eles vinlwm fazer 
e para que vinham até aqui. 

Isso jd vinha indicado 110 Roteiro da pere
grinação no encerramento deste cinquente
ndritl da morte dos Videntes Francisco e 
Jacinta e no da Ordenação Sacerdotal de 
Sua Santükule o Papa Paulo VI. Era a 
pedir: 

Paz para o mundo e para a Santa Igreja; 
Luz e z raça para o Santo Padre; 
e a glorificação dos pastorinlws Francisco 

e Jacinta. 

almas cândidas, que participam, de longe, 
neste ajuntame11to histórico, em união de 
orações e sacrifícios com todos os peregrinos. 

Com humildade e confiança, elas Vos 
f azem home11agem de todos os frutos espi
rituais da campanha de orações organizada 
para este fim, entre as crianças do Vietname, 
em Abril e Maio de 1970. 

Com este modesto ramalhete espiritual 
simbólico, que serd entre outros apresentado 
a Sua Santidade Paulo VI, por ocasião do 
seu Jubileu de Ouro Sacerdotal em 29 de 
M aio de 1970, e deposto no altar do San
tudrio de Nossa Senhora de Lavang, do 
paralelo 17, na altura da peregrinação 
nacional de 29 a 31 de M aio de 1970, 
nós Vos suplicanws, M ãe de M isericórdia, 

MENSAGEM DO SANTO PADRE PAULO VI 
às Crianças Reunidas na Fátima no dia 7 de Junho 

Crianças, peregrinas da Fátima: 

Quisestes vir à Fátima rezar pela Santo Padre. Não podendo 
ir af, em pessoa, agradecer, é Ele mesmo que vos fala, neste momento, 
para dizer: 

MUITO OBRIGADO! Estou contente com os meninos e me
ninas: pelas orações, pela amizade, pela bondade e pela alegria de 
todos vós, nesta hora. E, por detrás de vós, lá em casa, na vossa ter
ra, estão as vossas famllias, as vossas paróquias e as vossas escolas, 
que vos ensinam o bem: para elas, um Nosso benevolente pensamento 
81J'&decido e uma palavra de estimulo e de bênçio. 

Depois, o terdes vindo à Fátima indica os vossos bons propósitos 
de quererdes fazer todo o que se deve fazer, para ir para o Céu. Pois 
bem: para isso, sede sempre bons, como eram o Francisco e a Jacinta e, 
como eles, rezai, rezai muito! 

Para que assim seja, vos abençoamos com grande afecto. 
(Seguiu-se a benção}. 

Podem dar-se por satisfeitos os promo
tores e realizadores desta comemoração. 

Assim o disse o Senhor Bispo de Leiria e 
Sua Eminência no fim do alnwço intinw no 
Santudrlo diante dos Senhores Bispos e de 
treze outros sacerdotes de vdrias dioceses, 
ao agradecer a Sua Em. • o ter-se dignado 
presidir a este acto. 

E Sua Em.• confessou que, incrédulo a 
principio, se converteu depois e veio a 
acreditar nas aparições, ao tomar contacto 
com os admirdveis milagres de ordem moral 
aqui realizados, ao meditar na riqueza do 
conteúdo da mensagem e na sua inftu~ncia 
no mundo inteiro e na transformação reli
glosa de Portugal, cujo coração pulsa aqui 
na Cova da Iria. 

Mensagem das crianças do Vietname 
às crianças de Portugal 

Entre os milhares de cartas, pedidos, 
aóplicas, etc., escritas pelas crianças, du
rante o mes de Maio, e recolhidas na Cova 
da Iria, muitas das quais vio ser enviadas 
ao Papa, foi recebida uma mensagem das 
crianças do Vietname que acompanhava 
um «Ramalhete Espiritual» feito por elas 
a favor do Papa. 

É esta a mensagem: 

A Nossa Senhora da Fdlima 
Boa Santa Mãe, 
Rainha do Mundo, 
RIJinlw da Paz. 

As crianças do Vietname, retidas pela dis
t4ncla e pelas dificuldades de um Pais em 
guerra, nilo podem, com grande desgosto 
1eu, juntar-se efectivamente ao grandioso 
conjunto de louvores e acção de graças que 
as crianças do mundo elevam junto de Vós 
nesta peregrinação excepcional que assinala 
o encerramento solene do Ano Jubilar das 
vossas duas crianças privilegiadas Francisco 
e Jacinta Marto, os mensageiros e apóstolos 
do Vosso Coração misericordioso. 

É em esp(rlto e com todiJ o ardor das suas 

que concedais a Vossa protecção todo po
derosa à Igreja e ao Santo Padre: que 
obtenhais a paz para o mundo e em especial 
para o nosso Pais: que glorifiqueis os Vossos 
dois pequenos apóstolos, Francisco e Ja
cinta, a fim de que todos nós vejamos o 
dedo de Deus nas maravilhas do Fdtima e 
O glorifiquemos pelas Suas M isericórdias 
infinitas no nosso tempo. 

Dignai-Vos, enfim, ó doce Mile, aben
çoar todas as crianças do Vietname, cam os 
ses pais, sacerdotes, professores e professo
ras e todo o povo do Vietname. 

Feita em Saigão, em 24 de Maio de 
1970. 

A Comissão vietnamiana da Companhia 
Internacional de Orações pela Paz. Presi
dente- P. Jacques Nguyén, van vi. - Pri
meiro vice-presldente- Truong vinh Lê 
(Antigo presidente do Assembleia Na
cional). Um secretdrio Pierre Pham dinh 
Khién, publicista. Representante das Crian
ças: Dominique Bui Anh. e Thérese Plwm 
Hvog. 

RAMALHETE ESPIRITUAL DAS 
CRIANÇAS DO VIETNAME OFERB
ctDO A NOSSA SENHORA DA FÁ
TIMA PELO PAPA E PELA BEATI
FICAÇÃO DOS VIDENTES : 

Comunhões reparadoras • . . • 
Missas ouvidas .• . ...•• 
Missas mandadas celebrar em 

Lavang (Vietname} ou na Fá
tima de Junho a Outubro de 
1970 .. .• ...••... 

Oferta de crianças para as missas 
Terços recitados. • • • • • • • 
Mortificações . • • • • . • • • 
Comunhões espirituais . • • . • 
Visitas ao Santlssimo Sacramento 
Breves invocações . • • . • 
Vias-sacras . • • • • • • . 
Horas santas • • . • • • • 
Novenas ao Esplrito Santo. 
Actos de Apostolado • • • 

157.248 
162.817 

2QO 
96.505 

340.511 
!)9.701 
72.301 
60.096 
87.456 
11.901 

3.220 
22.953 
21.672 

• 
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O Em. o Cardeal 

José Slipy, Arce

bispo Maior da 

Ucrânia (Rússia), 

na sua visita ao 

Santuário, celebra 

a Santa Missa em 

rito oriental. 

• 

VIDA DO SANTUARIO 
MADO 

SEMANA DAS VOCAÇÕES 

Na Basllica do Santuário realizaram-se 
orações especiais pelas vocações religiosas 
c sacerdotais, no enquadramento da Se
mana Nacional das Vocações. O encer
ramento efectuou-se no sábado, dia 18, 
com uma solene concelebração presidida 
pelo Reitor Mons. António A. Borges, 
em que tomaram parte o Pároco da Fá
tima, o Prior do convento dominicano e 
os reitores dos seminários do Verbo Di
vino, Padres Marianos, Consolata, Cora
ção de Maria e Monfortinos. , 

Na altura própria da missa falou aos 
fiéis o Padre Jollo Domingos, Prior do con
vento dominicano, sobre a vocação e a 
necessidade de rogar ao Senhor por muitas 
e santas vocações sacerdotais e religiosas. 

Entre a assistência contavam-se muitos 
alunos dos Seminários da Fátima, reli
&iosas c muitas outras pessoas da Cova da 
Iria. 

PEREGRINAÇÃO INTERNACIONAL 
DE CIGANOS À FÁTIMA EM 6 A 9 
DE SETEMBRO 

Estiveram reunidos na Cova da Iria os 
Revs. Dr. Bruno Nicolini, da Comissão 
Pontiflcia da Pastoral dos Emigrantes e 
dos Nómadas (Ciganos}, Padre André 
Bart})elemy, de Paris, e Padre Alberto 
Garcia Ruiz, de Madrid, respectivamente 
capelães das Obras de MiJl'ações na 
França e na Espanha, a fim de tratarem 
com o Senhor Bispo de Leiria e reitor do 
Santuário duma peregrinação interna
cional de ciganos a realizar ao Santuário, à 
semelhança das que têm sido realizadas a 
Roma, Altenberg, Sataaoça c Lutdes. 

O Papa Paulo VI publicou em 8 <Je 
Abril o Motu·Proprio <<Apostoli~ cari
tatis» com uma nova estruturação da p~ 
torai dos ciganos de mo<lo a conseaui.r uma 
maior promoção social e integração na 
comunidade cristã do mundo cigano. 

A peregrinação ficou marcada para os 
dias 6 a 9 de Setembro do corrente ano. 
Espera-se que acorram ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima milhares de 
ciganos de todos os palses da Europa. 

A propósito recorda-se que há já 3 
anos que o P. • Filipe de Figueiredo, de 
évora, vem realizando um magnifico 
apostolado entre as famllias ciaanas do 
Alentejo que têm vindo em pereJrinação 
à Fátima. 

O director da obra de promoção social 
e cristt entre os ciaanos na França deu 
para a Imprensa as razões e o alcance da 
obra de apostolado que desde há anoa a 

Igreja vem dedicando à raça cigana. São 
do Padre André Bartbelemy as seguintes 
palavras : 

Os ciganos são peregrinos JHr vocação e 
por natureza. Jd aos primeir•s grupos 
desse mundo nómada e insólito que se 
apresentaram no Ocidente, nos meados do 
século XV, se dava o titulo de pere~rinos. 
Eles visitaYam os famosos stllltuórios da 
cristandade, nomeadamente, Roma e San
tiago de Compostela. 

Na França, hd mais de um século, mi
llwres de ciranos, muitos dos quais Yindos 
de pafses estranzeiros, concentrar•tr~-se nas 
proximidades do Mediterrtineo, em Santa 
Maria do Mar. Hd 14 tJMs eles fizeram 
a sua pererrinação a Lurdes. Em 27 de 
Setembro de 1965, durante • C•ncflio, o 
Papa Paulo VI acolheu-os em hma para 
celebrar o 68! aniversdrio da .reu t1CQ111_1a
mento. Ele coroou a Vtrrem dos Ci
ganos e disse-lhes: «Vós nttfil ,. coração 
da Igreja». Foi a entrada oficial, magni
fica, diJ povo cigano na Jrre}•. 

Depois desta data, todos •s -.r 1e or
ganiza para eles uma perepi~ inter
nacional que reagrupa 0:1 cflaMI tle toda a 
Europa. Em 1966 estiver•m em Lurdes, 
em 1967, em Altenberr ( A/e11IIUÚUI), em 
1968 em Sararoça ( Esp.W) e •m 1969 
em Banneux ( Bélzica). 

Este QM será na Cov• tltJ Iria, lfutJ 

veremos de 6 • 9 lie Setemllr• • seu aca~ 
pament• tradicional. 

Os cit•nos tlm devoçãtl • N•1M &tthora 
e a sua piedade é ie111t1nstr.UW1. Eles 
traduzem-na 1eltfs suas 11r•~• • Hunbém 
pela sua música e pelas su.s tMnf/111 tf_1icas. 
Na FátiTTUI •firTTUirào lfUII _11rttlfCem à 
Izreja Católictt, 11gortf tfUe MrHis Rctos 
relitioso:t tiS procuram tntfUIIdrlll' e llpro
XiTTUir. Eles petlirao 4 trtfÇIJ lie ..,., me
!Mr aceites no mundo nwierntJ e mllis bem 
aceites por est• Igreja qutJ ~ ,.,., 1'M8 que 
nem sempre se tu/optou à ,,. ,11i«<I.p tio 
particular. 

Os cizaM:t têm neces:tidodt tlum ~lilo 
especializado que os ajude 1111 11111 ,1romoçiJo 
hU1TUl11tJ e relitiosa. 

A Hierarquia teve por bem Mli,.nar um 
padre para o seu serviço - • l'tulre Filipe, 
de tvora. Mas é necesstlria umo orrani· 
zação de padres e de leigos ]Hira 4/udar 01 
quase 50.000 ciganos deste P•fl, ciziUIOs 
geralmente pobres de bens de cultura e tk 
dignidode humana. 

A peretrinaçlio internacional tibs ci
gano:~ à Fdtlma serd um 1ritt1 tle alerta 
e um apelo eloquente aos católicos JHJrtu
gueses t aos do mundo Inteiro. SertJ uma 
graça para a Igreja, serva e pobre. 

( Ccntlnva na pél!. 3 ) 
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VI DA DO SANTUA~IO 
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DÉCIMA PEREGRINAÇÃO 
DA UNITALSI 

Setenta e oito peregrinos da região de 
Florença tomaram parte na décima pere
grinação de doentes organizada pela 
Unitalsi, presidida por Mons. António 
Ravagli, Bispo de Modigliana. Este pre
lado presidiu a uma concelebração em que 
tomaram parte 8 sacerdotes e 30 doentes, 
além doutros peregrinos ialianos. 

REUNIÃO DE SACERDOTES 
ENCARREGADOS 
DA MUTUALIDADE DO CLERO 

Sob a presidência do Senhor Dom Fran
cisco Rendeiro, Bispo de Coimbra e pre
sidente da Comissão Episcopal do Cleto 
e Religiosos, com a assistência do Senho't 
Dom João Saraiva, Bispo do Funchal, 
reuniram-se na Casa dos Retiros 18 sa
cerdotes de várias dioceses do Pais, a fim 
de tratarem de assuntos relacionados com 
a associação de auxilio ao clero. 

DIVERSAS PEREGRINAÇÕES 

Nos dias 18 e 19 várias peregrinações 
organizadas estiveram no Santuário. As 
de maior número de peregrinos foram as 
de S. João de Ver, que tomou parte na 
missa celebrada pelo Senhor Dom Domin
gos de Pinho Brandão, Bispo Auxiliar de 
Leiria, da Parede (Cascais) e de São Jo~ 
Baptista de Coruche. 

PEREGRINAÇÃO 
DA m REGIÃO MILITAR 

Sob a presidência do Sr. Dom Antórtio 
dos Reis Rodrigues, capelão-mór das 
Forças Armadas e vigário-geral castrense, 
efectuou-se nos dias 20 e 21, a terceira 
peregrin~o de militares da ID Região, 
com sede em Évora. 

Tomaram parte nesta peregrinação 600 
oftcials, sargentos e praças, representando 
todos os quartéis da lli Região, Évora. 
Beja, Faro, Tavira, Lagos, Elvas, Porta
legre, Vendas Novas e Estremoz. 

Nos actos religiosos estiveram presentes 
o General Comandante da ID Região, 
General Louro de Sousa, e quase todos os 
comandantes das Unidades e respectivas 
esposas. 

A peregrinação, que se revestiu do 
maior fervor e devoção, constou de en
trada solene e saudação à Virgem da Fá
tima pelo capelão chefe, p,e Miguel Ra
malho, procissão de velas e velada euca
rfstica. 

O Senhor Dom António dos Reis Ro
drigues, bispo titular de Madarsuma, que 
foi recebido à entrada da Basllica pelo 
General Comándante e oficiais, celebrou 
a missa às dez horas, acolitado pelos ca
pelães das Unidades. Ao evangelho o 
vigário-geral da!l Forças Armadas pro
feriu uma homllia enaltecendo o espirito 
de sacriffcio e a devoção dos militares, in
citando-os ao cumprimento dos deveres 
para com Deus e para com a Pátria. 
Foram sufragadas as almas dos que mor· 
reram no cumprimento do dever, e supli
cado o auxilio divino para os doentes da 
famllia militar. 

Comungaram na altura própria muitos 
soldados. Os actos foram acompanhados 
a cânticos por um grupo de soldados. 

Por último efectuou-se a procissão com 
a imagem de Nossa Senhora para· a capela 
dáS Aparições, com a imagem conduzida 
aos ombros de militares. 

AUTORIDADES DE - CÁCBRES 
EM LEIRIA E NA FÁTIMA 

Convidadas da cidade dê Leiria, vieram 
a esta cidade numerosas individualidades 
civis e militares de Cáceres, Espanha, as 
quais estiveram na Fátima a depor um 
ramo de flores e a rezar na Capela das 
Aparições, diante da imagem de Nossa 
Senhora. 

Aqui estiveram o Governador civil, o 

governador militar, o Presidente da De
putação e o Alcaide, o Delegado Provin
cial · de Informação e Turismo, além de 
directores de jornais e outras pessoas. 

Acompanharam estas Autoridades o 
presidente da Câmara, Presidente da Re
gião de Turismo e outros elementos de 
relevo da cidade de Leiria. 

120 CRIANÇAS DA FÁTIMA RE
CEBERAM A PRIMEIRA COMU
NHÃO NO LOCAL ONDE, HÁ 54 
ANOS, UM ANJO DEU A CO
MUNHÃO AOS VIDENTES 

No cabeço de Aljustrel, a dois quilómetros 
do lugar onde viveram Lúcia, Jacinta e 
Francisco - os pastorinhos que viram Nossa 
Senhora - 120 crianças, muitas das quais 
moradoras no mesmo lugar e todas da fre
guesia da Fátima, receberam pela primeira 
vez a comunhão, 110 último domingo de 
Maio: 

A este acto verdadeiramente comovente 
assistiram centenas de outras crianças e seus 
pais, catequistas, religiosas e muitos jovens. 

A escolha do local para a primeira comu
nhão destas crianças teve como fim come
morar o cinquentenário do morte da Ja
cinta e do Francisco e festejar as bodas de 
suro sacerdotais do Papa Paulo VI. • 

Presidiu à concelebração e proferiu pa
lavras alusivas ao acto o Padre Luis 
Kondor, S. V. D., Postulador da Causa da 
Beatificaçiib dos Videntes. O ·Pároco da 
Fátima, P.• Manuel António Henriques, diri
giu as cerimónias e os cânticos; três sacer
dotes deram a sagrado comunhão às crianças 
e a multas centenas de fiéis. 

No fim da missa e comunhão realizou-se 
uma procissão eucarística na igreja paro
quial, e à tarde uma pequena festa recrea
tiva para as' crianças. 

PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS 

Pelo recinto do Santuário efectuou-se, 
no dia 31, depois da missa vespertina. a 
solene procissão do Corpo de Deus a que 
presidiu o Reitor Mons. António Antunes 
Borges, e em que tomaram parte vários 
sacerdotes, religiosas e muitas pessoas da 
Cova da Iria. 

MILHARES DE PEREGRINOS DE 
DIVERSOS PONTOS DO PA.f.S 

De muitos e distantes pontos do Pais 
vieram à Cova da lria, neste último do
mingo de Maio, mJihares de peregrinos. 
Aqui estiveram peregrinos da Ajuda 
(Lisboa), sob a presidência do Pároco, 
Dr. Aleixo Cordeiro, da colónia inslesa 
residente no nosso Pflls, de Sangalhos, das 
Fazendas de Almeirim, de S. Bartolomeu 
de Vila Viçosa, do Colégio de S. João de 
Brito de Lisboa. da Moita da Barquinha, 
da colónia italiana de Lisboa, e diversas 
outras localidades. 

Esteve também uma peTCgrinação da 
Vera Cruz e Glória de Aveiro, presidida 
pelo St. D. Manuel de Almeida Trindade, 
Bispo da diocese. Os peregrinos da Moita 
levaram da Fátima uma pedra para o fun
damento duma capela dedicada a Nossa 
Senhora dà Fátima. 

O PATRIARCA SUPREMO 
DOS ARMÉNIOS 
VEIO EM PEREGRINAÇÃO 
AO SANTUÁRIO 

' A convite da Fundação Calouste Gulben
kian, njo ao nosso Pais o Patriarca 
Vasken I, da Igreja Ortodoxa arménia, 
que em 9 de Maio se havia éncontrado rlo 
Vaticano com Sua Santidade o Papa 
Paulo VI. 

Depois de em Lisboa ter sido recebido 
na sede da Fundação Gulbenkian cujas 
instalações benzeu, o Patriarca Supremo de 
todos os arménios veio enl peregrinação 
ao Santuário, no dia 10, para aqui orar e 
apre.entar cumprimentos ao Em.•• Car· 

O PATRIARCA VASKEN I (2.• à esquerda), acompanhado do Sr. Cardeal 

Patriarca, Dr. Azeredo Perdigão (Presidente da Fundação Gulbenkian) e 
do Sr. Bispo de Leiria, durante a sua visita à Fátima, no dia 10 de Junho. 

deal Patria.rca de Lisboa que com os Pre
lados portugueses se encontrava em retiro 
espiritual. 

O Em. •• Patriarca ant)énio veio acompa
nhado do Presidente da Fundação Ca.louste 
Gulbenkian, Dr. Azeredo Perdigão, do 
Arcebispo Seropé Manolüdan, delegado 
apostólico na Europa de Vasken I, e do 
Rev. Nakeg Chnkarian, arqulmandl'ita, e 
Barkev Chahbazian, secretário. 

À chegada ao Santuário, às 17 horas, foi 
recebido na sala da Casa dos Retiros pelos 
Senhores D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
D. João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, 
e Reitor do Santuário. Depois dos cum
primentos, o Patriarca da Arménia con
versou durante algum tempo com Sua 
Eminência e o Sr. Bispo de Leiria. A pe
dido do Sr. Cardeal dê Lisboa, recebeu todos 
os bispos portugueses para os quais teYe 
palavras de grande simpatia e afecto. Ali 
mesmo, todos os dignitários da Jgreja re
zaram a AYe-Maria pela consumação da 
uniude de todos os crentes. 

Em seguida, Vasken I e sua comitiva, 
acompanhados do Patriarca de Lisboa e do 
Bispo de Leiria, dirigiram-se 4 Capela das 
Apariç6es onde oraram diante da imagem de 
Nossa Senhora. O Sr. Bispo entoou com 
os pereginos que ali se e~ntraYatn alguns 
cAnticos próprios das peregrinaç6es. 

Efectuou-se depois uma breve visita à 
BasUica. · 

O Patriarca dos arménios ofereceu ao 
Sr. Patria.rca íJe Llsboá é ao Sr. Bispo de 
Leiria dois quadros com a representaçlo 
em metal de !cones da Igreja Ortodoxa. 
Por sua vez, o Sr. Bispo de Leiria entrqou 
medalhas comemorativàs e o álbum da pe
regrinação do Papa Paulo VI à Fátima. 

No Livro de Honra o Patriarca Vasken J 
deixou escritas as seguintes palamli: 
(<Hoje, dia 10 de Junho, de 1970, pela waça 
e misericórdia de Deus, •isitámos este San
tuário trazendo a saudaçiU da DOSSá santa 
Sé de Etchmiadlzine». 

Estas palamlS foram eac:ritas na lingua 
arménia. 

VAI SER CONSTRUÍDO NA FÁTIMA 
UM COLÉGIO DIOCESANO 

No dia 10, foi solenemenfe lançada a 
primeira pedra para () novo Colégio que a 
Diocese de Leiria vai construir nas ime
diações do Santuário. 

Desde há cerca de 7 anos que havia 
princípiado a funcionar, primeiro em edi
flcio da paróquia, e, em seguida, em edi
flcio do Santuário, um colégio de ensino 
secundário. Nos primeiros anos da sua 
existência, esteve confiado aos cuidados 
do Pároco da Fátima, Rev.•o P.8 Manuel 
António Henriques, até que há dois a.ftos 
passou a ser dirigido pelo Rev.0 Dr. P.• Joa
quim Rodri&ues Ventura. 

A frequência de alunos foi aumentando 
a ponto do Senhor Bispo de Leirla decidi{ 
agora construir um amplo e novo edifício 
destinado ao colégio, denominado Co
légio Diocesano de S. Miguel. Colocado 
numa situação magnifica, numa colina 
sobranceira à Cova da Iria, o colégio, cwo 
projecto é da autoria dos arquitectos Joaé 
de Almeída Negreiros e Pedro Lancastre 
Ferreira Pinto, disporá de pavilhões para 
secretaria, aulas, laboratórios, gabinete 
do director, observatório, e~. Terã a 
capacidade para 300 alunos. 

O lançamento da primeira pedra para a 
nova construçãa foi p~ida da cele
bração da missa pio Senhor Bispo de Lei
ria. Assistirlll!l o Director e professor• 
do Colégio, Presidente da Câmara de Vila 
Nova de Ourém, representantes do11 jornais 
da região, superiores dos seminários, col6-
gios e ordens religiosas locais, os alunos e 
seus pais e muitas pessoas da Fátima. 

Ao evangelho o Senhor Bispo de Leiria 
recordou o motivo que levou à construção 
desta obra de carácter diocesano; promover 
a forrnaçio social e cristã da juventude da 
Fátima e doutras {>artes que aqui acorrem. 
Depois da missa, foi a cerimónia propria
lllente dita da lançamento da primeira 
pedra, assinando o pergaminho com a 
acta o Prelado, sacerdotes, autoridades, 
professores e aluo~. 

À noite, no salão de festas do Exército 
Azul, os alunos do Colégio realizaram Ulll4 
pequena festa de confraternização. 

O Senhor Bispo de Leiria presidiu, no 
fim, a um jantar em que tomaram parte a 
presidente da Câmara, director do colégi• 
de S. Miguel e director do Externat• 
Afonso Lopes Vieira, da Marinha Grande, 
muitos sacerdotes, pais e aluaos e muitu 
pessoas da Fátima e Ourém. 

UMA PEREfJRINAÇÃO 
DA NOVA ZELÂNDIA 

Veio a~t Santuário uma peregrinação da 
Nova Zelândia composta de 37 peregrinos 
presididos pelo P. • McNeill, Pároco de 
Rlchmond, dá diocese de Wellington. 

Os peregrinos neozelandeses assistiram 
à missa celebradá na Capélà dàa Apari
ções e a outras dev~. 

800 EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
NUMA PEREGRINAÇÃO 

A Obra de Providencia e Pormaçio das 
Criadas organizou uma peregrinação aos 
santuários do Sameiro e Fátima. As 800 
peregrinas assistiram aqui à missa ceio
brada pelo Director da Obra, P.• Craveiro 
Viegas. 

( Ctmllnua na pás. 4) 
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O PATRIARCA DAS íNDIAS 
COMEMOROU NA FÁTIMA 
AS BODAS DE OURO 
SACERDOTAIS 

No silêncio e recolhimento da capela das 
aparições, no dia 20, celebrou missa de 
acção de graças, pelas suas bodas de ouro 
sacerdotais, o Senhor D. José Vieira Al
vernaz, Arcebispo de Goa e Damão e Pa
triarca das lndias Orientais. 

A missa foi concelebrada com seu irmão, 
P." Manuel Vieira Alvernaz, Pároco de 
Turlock na Califórnia, e com o P. • José de 
Ávila, oompanheiro de ordenação há 50 
anos. 

Assitiram o Sr. Bispo de Leiria e Mons. 
Avelino Gonçalves, director das «Novi
dades», ambos contemporâneos de D. José 
Vieira Alvernaz na Universidade Gregoriana 
de Roma, Dr. Caetano Xavier, director do 
Jlzrdim Botânico de Singapura, Dr. Higino 
Borges, director da Imprensa NacioiUJ/, a 
irmã mais velha de D. José Alvernaz, 
D. Perpétua .Brum, e mais I4 parentes que 
vivem em váritiS cidades da Califórnia que 
vieram de propósito associar-se à festa. 

No fim da missa, o Patriarca das fndias 
agradeceu a presença do Prelado de Leiria 
e dos amigos nesta festa intima e distribuiu 
lembranças das suas bodas de ouro sacer
d•t•is. 

O Papa Paulo VI enviou ao Sr. D. José 
Vieira Alvernaz uma carta de felicitações 
pelo cinquentenário da .rua ordenação sa
cerdotal. 

ENCONTRO DE CURSISTAS 
FERROVIÁRIOS 

Cerca de 200 ferroviários de Norte a Sul 
do Pais, que frequentaram os Cursos de 
Cristandade, reuniram-se pela terceira vez 
na Fátima. 

Com os cursistas vieram muitas pesssoas 
das suas familias. Todos tomaram parte 
na missa celebrada pelo Rev.o P.• Brito, 
das Missões da Consolata. Houve reu
nião nos pavilhões da C. P. junto do San
tuário com a apresentação do tema <<Ale
gria dum cristão na Empresa>) pelo cursista 
Serafim Beco, do Porto. 

Houve ainda uma refeição de confrater
nização. 

ANTIGOS GOVERNADORES CIVIS 
:DO CONTINENTE 

Trinta antigos governadores civis do 
COll.tiDecte reuniram-se na Cc>Va da Iria a 
fim de assistirem a uma missa por ahna 
dos colegas falecidos. Foi celebrante Mons 
António Antunes Borges, reitor do San~ 
tuário. 

No fim da missa, 011 antigos governa
dores civis reuniram-10 no Olival, em casa 
do Dr. Acác:io de Paiva, antigo governador 
civil de Leiria. 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
DE DOENTES 

Organizada pela C11misliiúl Nacional de 
Doentes da Acçiio Católica Portuguesa 
re111izou-se, no dia 2I, a peregrinação na~ 
mona/ de doentes com a participação de 
cerca de 200 enfermos vindos de Hospitais, 
Cosas de Saúde, Instituições de Assistência 
e casas particulares, de Lisboa, Porto 
Leiria, Aveiro, Coimbra, Portalegre e cOS:, 
te/o Branco, Faro e Lamego. 

Presidiu a esta peregrinação o Senhor 
Dom António Ribeiro, Bispo de Tigilava e 
presidente da Comissão Episcopal do Apos
tolado dos Leigos. 

Os doentes vieram para a Fátima em am
buléJncias, eamionetas e automóveis, acom
panhados de pessoas de familia. Foram alo
J•dos '"' Hospital doJSantuário e aqui cari
nhostJmente as.ristidos por diversos médicos, 
enfermeiros e enfermeiras, sacerdotes e 
membros da Pia União dos Servitas. 

Na víspera, à noite, todos os doenteJ 
foram conduzidos para a capela das apari
ções para tomarem parte na procissão das 
vela,;, Reunidos no local onde a Virgem 
apareceu, •uviram uma evocação da história 
tÚl Fbima. Houve, em seguida, a reza do 
ttJrç•. 

Na manha do domingo, os doentes 111uni-

ram-se em grupos no salão da Casa dos 
Retiros, como preparação para a missa 
celebrada na Colunata da Basflica. 

Foi celebrante o Sr. Dom António Ribeiro 
e mais 4 sacerdotes, entre os quais o Rev.• 
P. • Vítor Franco, capelão-chefe dos Hos
pitais Civis de Lisboa. 

Ao evangelho o celebrante falou da men
sagem do 11 Concílio do Vaticano aos doen
tes e da circunstância da sua presença na 
Fátima, em jornada de penitência, oração e 
conversão. 

Comungaram muitos peregrinos e, no 
fim, o Sr. Dom António Ribeiro deu a 
bênção do Santfssimo Sacramento. 

Organizou-se, a terminar, a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora que passou 
por entre filas de enfermos em atitude supli
cante de alivio, cura e resignação cristã 
para o seu sofrimento. 

Como lembrança da peregrinação, o 
Reitor do Santuário entregou a cada parti
cipante um terço que o Sr. Bispo de Tigilava 
benzeu. 

PEREGRINAÇÃO 
DA FAMíLIA NAVAL 

Numerosos elementos da Armada to
maram parte na peregrinação anual orga
nizada pelos Serviços da Assistência Reli
giosa e presidida pelo respectivo capelão
-chefe, P. e João Soares Cabeçadas. Os 
marinheiros fizeram a procissão das velas, 
assistiram à missa e à procissão com a 
imagem de Nossa Senhora. Visitaram 
ainda os lugares relacionados com a his
tória das aparições. 

S. I. S. 

Com larga representação de fiéis, 
realizaram-se, nos dias 12 e 13, as 
habituais cerimónias em honra de 
Nossa Senhora. 

Às cerimónias da noite do dia 12 
(hora santa e procissão) presidiu o 
Senhor Bispo de Leiria. Nas do 
dia 13 (procissão com a imagem e 
missa oficial) assistiu o Senhor 
Dom Patrick Webster, OSB, da 
diocese de São Jorge, de 'Grenada, 
índias Ocidentais. 

Entre os peregrinos, notava-se a 
presença duma numerosa represen
tação de Gondomar organizada 
pelos Padres Capuchinhos. 

Na hora de adoração, na noite do 
dia 12, pregou o Rev.o Padre Adeli
no Pereira, do Convento Francis
cano de Leiria. Durante a procissão 
eucarística conduziu a custódia com 
o Santíssimo Sacramento o Senhor 
D. João Pereira Venâncio. 

Durante a noite, houve turnos de 
adoração eucarística. Às 6 horas 
da manhã, celebrou missa o Sr. 
Dom Américo Henriques, Bispo 
Coadjutor de Lamego. Houve mi
lhares de comunhões. 

Às dez horas, a multidão con
centrou-se em volta da Capela das 
Aparições para rezar o terço e para 
a procissão com a imagem de 

Nossa Senhora para junto do altar 
exterior da Basllica. Neste altar cele
brou a missa oficial da peregrinação 
o Rev. 0 P.e Adelino · Pereira que 
voltou a falar aos fiéis sobre a de
voção ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

Em lugar especial assistiu Mons. 
Webester, Bispo de Grenada, que 
veio com um grupo de peregrinos 
do seu País. Na colunata, várias. 
dezenas de doentes em macas e 
cadeirinhas de rodas assistiram à 
missa. Na outra colunata diversos 
grupos de peregrinos estrangeiros, 
entre os quais um grupo de 40 de 
Bordéus. Encontravam-se ainda en
tre os peregrinos o Cónego C. 
Barthas, de Toulouse, grande his
toriador e divulgador da Mensagem 
da Fátima na França, e o P. e Calvet, 
antigo missionário em Madagascar. 
que veio à Fátima completar um· 
filme para divulgação das Apari
ções. 

Depois da missa, o reitor do San
tuário recitou a consagração a(} 
Imaculado Coração de Maria, e (} 
Bispo das Índias Ocidentais deu a 
bênção do Santíssimo Sacrament(} 
aos enfermos e a todo o povo. 

As cerimónias terminaram com a 
habitual procissão do adeus. 

Disse o Pdpd : "Rezdi, rezd·i muito!, 
NA encantadora mensagem às 

crianças, reunidas na Cova 
da Iria na peregrinação do 
passado dia 7 de Junho, 

disse o Santo Padre: 
«Sede sempre bons, como eram o 

Francisco e a Jacinta e, como eles, 
rezai, rezai muito/>) 

O Sumo Pontífice tornou-se eco 
fiel de Nossa Senhora, que pronun
ciou exactamente as mesmas pa
lavras na aparição de Agosto: 
<<Rezai, rezai muito!» 

Realmente a Fátima é uma men
sagem de oração. Nossa Senhora 
recomendou-a em todas as apari
ções. Não é verdade que em cada 
uma das suas visitas, desde o dia 13 
de Maio até ao dia 13 de Outubro, 
sempre pediu o terço, no qual estão 
incluídas as duas mais belas orações 
da nossa Religião, o Pai-nosso e a 
A v e-Maria'? 

E o Anjo, que veio um ano antes 
preparar os pastorinhos para as 
visitas da Mãe de Deus, nada lhes 
inculcou com maior insistência do 
que a oração. 

Na primeira aparição o Anjo, que 
a si mesmo se denomina Anjo da 
Paz, diz aos videntes: «Orai co
migo.» E, ajoelhado em terra, cur
vou a fronte até ao chão e fez-lhes 
repetir três vezes esta tão perfeita 
súplica: <<Meu Deus, eu creio, adoro, 
espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão 
para os que não crêem, não adoram, 
não esperam e não Vos amam.» 

Recomenda-lhes ainda: «Orai as
sim. Os Corações de Jesus e de 
Maria estão atentos à voz das vossas 
súplicas». Quer dizer, rezai com 
estas palavras e •esta posição (cur-

vados por terra), pois que os Cora
ções de Jesus e de Maria querem e 
esperam as vossas orações. 

Na segunda aparição insiste o 
mesmo Anjo: «Orai, orai muito! 
Oferecei constantemente ao Altíssimo 
oraçõe~ e sacrifícios.» 

Na terceira visita, na Loca do 
Cabeço, traz aos videntes a Sagrada 
Comunhão e, antes e depois de lhes 
dar o Corpo e Sangue de Jesus, 
reza três vezes com eles um belíssimo 
e profundamente teológico acto de 
desagravo. 

A tendência do mundo moderno 
é para pouca oração e muita agi
tação, rezar pouco e trabalhar 
muito. Mas Nossa Senhora, o Anjo 
e o Papa mandam-nos rezar muito. 
Reparemos bem rieste advérbio de 
quantidade usado por todos três: 
muito. Quem se engana? Certa
mente que não são nem a Mãe de 
Deus, nem o Anjo, nem o Vigário 
de Cristo. Quem erra são o mundo e 
os que seguem os seus critérios. 

Nas palavras atrás citadas pro
punha o Santo Padre, como exem
plo de oração às crianças, os pasto
rinhos Francisco e Jacinta. Real
mente ambos eles foram modelos 
de vida de oracão. 

O Francisco cumpriu com a 
maior fidelidade a condição que 
Nossa Senhora lhe pôs na primeira 
aparição, no dia 13 de Maio, de 
rezar muitos terços para ir para o 
Céu. Rezava-o quando andava pelo 
monte e quando regressava ao en
tardecer a casa. Ainda na véspera 
de morrer, não sentindo forças para 
pronunciar as palavras, pediu à& 
companheiras que o recitassem em 

\ 

voz alta junto de sua cama para, 
assim, da melhor maneira que lhe 
era possível, cumprir os desejos de 
Maria Santissima. 

Na seha, com frequência, a Lúcia 
ia dar com ele de joelhos, sozinho. 
a rezar ou «a pensar - como o vi
dente se exprimia- em Nosso Se
nhor, triste por causa de tantos pe
cados.» 

O seu lugar preferido era a igreja. 
Ali ficava horas esquecidas a con
solar Jesus escondido. Por vozes, re
comendava às companheiras: «Vo
cês agora olhem pelas ovelhas, en
quanto eu vou fazer um bocadinh(} 
de companhia a Jesus esceBdido.» 

O mesmo se poderia afirmar da 
sua pequenina irmã. Também dela 
nos conta a Lúcia que no monte 
«permanecia por grandes espaços 
de tempo, de joelhos» a rezar. Gos
tava também muito de passar lon
gas horas junto de Jesus no sacrá
rio. Com sentida pena lastimava que 
os curiosos e devotos interrompes
sem aqueles seus doces colóquios: 

- <<Parece que adivinham! Logo 
que a gente entra na igreja, é tanta 
gente a fazer-nos perguntas. Eu 
gostaVa de estar muito tempo sO
zinha a falar com Jesus escondido, 
mas nunca nos deixam!» 

Em Lisboa, no Orfanato de Nossa 
Senhora dos Milagres, ficava muito 
tempo em oração, ou na tribuna ou 
na própria capela. 

Razão tem o Santo Padre para 
recomendar às crianças que rezem, 
rezem muito, à imitação dos pasto
rinhos Francisco e Jacinta. 

P. Fim.NANDO LEl'm 
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